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RESUMO 
A Reserva Extrativista Chico Mendes, localizada na região sul do Acre próximo à 
fronteira com o Peru e a Bolívia, se tornou precursora na conciliação da 
biodiversidade e o seu uso sustentável pela população que abriga nesta região, 
porém a sua conservação tem sido ameaçada constantemente pelo aumento do 
desmatamento e incêndios na floresta, substituindo-as por pastagem para a 
criação de gado. A metodologia desta pesquisa abordamos o tema “conservação 
da vegetação na reserva extrativista Chico Mendes” que foi estruturada em etapas 
principais. Na primeira etapa, foi realizada uma revisão bibliográfica extensa para 
entender a história e o contexto da criação da Reserva Extrativista Chico Mendes, 
as espécies vegetais presentes e quaisquer dados ou estudos anteriores 
relacionados à conservação da vegetação na área. O objetivo deste artigo visa 
analisar por meio de estudos anteriores sobre o tema e utilizando uma abordagem 
multitemporal, com o auxílio das ferramentas Mapbiomas e Qgis, o estado de 
conservação da vegetação na Resex, que abrange uma área de 
aproximadamente 970 mil hectares, mostrando as mudanças ocorridas desde a 
sua criação até os dias atuais. O estudo constatar que a Reserva Extrativista Chico 
Mendes, embora seja uma área de proteção ambiental, vem sofrendo com 
diversos problemas relacionados à conservação de sua vegetação. A análise dos 
dados coletados evidenciou uma redução significativa na cobertura vegetal ao 
longo dos anos, devido principalmente à ação humana, como desmatamento para 
fins agrícolas e pecuária. Também podemos observar a importância da vegetação 
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para a manutenção do equilíbrio ecológico e como o uso das geotecnologias pode 
auxiliar na proteção e monitoramento das reservas extrativistas.  
 
Palavras-chave: Biodiversidade e o seu Uso Sustentável. Desmatamento. 
Vegetação. Geotecnologias. 
 
ABSTRACT 
The Chico Mendes Extractive Reserve, located in the southern region of Acre close 
to the border with Peru and Bolivia, has become a pioneer in reconciling 
biodiversity and its sustainable use by the population that houses this region, 
however its conservation has been constantly threatened by increased 
deforestation and fires in the forest, replacing it with pasture for livestock farming. 
The methodology of this research addressed the theme “vegetation conservation 
in the Chico Mendes extractive reserve”, which was structured into main stages. In 
the first stage, an extensive bibliographic review was carried out to understand the 
history and context of the creation of the Chico Mendes Extractive Reserve, the 
plant species present and any previous data or studies related to the conservation 
of vegetation in the area. The objective of this article aims to analyze, through 
previous studies on the subject and using a multitemporal approach, with the help 
of the Mapbiomas and Qgis tools, the conservation status of vegetation in the 
Resex, which covers an area of approximately 970 thousand hectares, showing 
the changes that have occurred since its creation to the present day. The study 
finds that the Chico Mendes Extractive Reserve, although it is an environmental 
protection area, has been suffering from several problems related to the 
conservation of its vegetation. Analysis of the collected data showed a significant 
reduction in vegetation cover over the years, mainly due to human action, such as 
deforestation for agricultural and livestock purposes. We can also observe the 
importance of vegetation for maintaining ecological balance and how the use of 
geotechnology can help protect and monitor extractive reserves. 
 
Keywords: Biodiversity and its Sustainable Use. Deforestation. Vegetation. 
Geotechnologies. 
 
RESUMEN 
La Reserva Extractiva Chico Mendes, situada en la región sur de Acre, cerca de 
la frontera con Perú y Bolivia, se ha convertido en precursora en la conciliación 
de la biodiversidad y su uso sostenible por parte de los habitantes de esta región, 
pero su conservación se ha visto constantemente amenazada por el aumento de 
la deforestación y los incendios de la selva, sustituyéndolos por pastos para la 
cría de ganado. La metodología de esta investigación abordó el tema de la 
"conservación de la vegetación en la Reserva Extractiva Chico Mendes" y se 
estructuró en etapas principales. En la primera etapa, se realizó una amplia 
revisión bibliográfica para conocer la historia y el contexto de la creación de la 
Reserva Extractiva Chico Mendes, las especies vegetales presentes y cualquier 
dato o estudio previo relacionado con la conservación de la vegetación en la 
zona. El objetivo de este artículo es analizar el estado de conservación de la 
vegetación en la Reserva Extractiva, que abarca un área de aproximadamente 
970.000 hectáreas, utilizando un enfoque multitemporal y las herramientas 
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Mapbiomas y Qgis, mostrando los cambios ocurridos desde su creación hasta la 
actualidad. El estudio constató que, aunque la Reserva Extractiva Chico Mendes 
es un área de protección ambiental, viene sufriendo diversos problemas 
relacionados con la conservación de su vegetación. El análisis de los datos 
recogidos mostró una reducción significativa de la cubierta vegetal a lo largo de 
los años, debido principalmente a la actividad humana, como la deforestación 
con fines agrícolas y ganaderos. También se observa la importancia de la 
vegetación para mantener el equilibrio ecológico y cómo el uso de 
geotecnologías puede ayudar a proteger y vigilar las reservas extractivas.  
 
Palabras clave: Biodiversidad y su Uso Sostenible. Deforestación. Vegetación. 
Geotecnologías. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O nome da resex é uma homenagem a Francisco Alves Mendes Filho, 

mais conhecido como Chico Mendes, que nasceu na região de Xapuri, no estado 

do Acre, em 15 de dezembro de 1944 e se tornou um líder seringalista, 

sindicalista e ativista ambiental que defendia a preservação da Floresta 

Amazônica e lutava pelos direitos dos seringueiros e dos povos extrativistas. 

O aumento da pressão sobre os recursos naturais, em decorrência de 

fatores como o crescimento populacional e a expansão das atividades 

econômicas, tem levado a alterações significativas nos ecossistemas (Vitousek 

et al., 1997). Nesse contexto, as áreas protegidas, como as reservas 

extrativistas, desempenham um papel fundamental na conservação da 

biodiversidade e na manutenção dos serviços ecossistêmicos (Bruner et al., 

2001). No entanto, a efetividade dessas áreas em cumprir seus objetivos 

depende de uma gestão eficaz, que por sua vez requer informações atualizadas 

e precisas sobre o estado de conservação dos recursos naturais. 

O geoprocessamento é uma ferramenta poderosa para o monitoramento 

ambiental, pois permite a obtenção de dados espaciais e temporais de grande 

precisão (Goodchild, 2018). Através do uso de imagens de satélite e outras 

tecnologias geoespaciais é possível identificar padrões de mudança na 

vegetação e outros componentes do ambiente natural (Turner et al., 2003). 
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O objetivo deste estudo é realizar uma análise da evolução da vegetação 

na Reserva Extrativista de Chico Mendes, desde sua criação até o presente 

momento. Busca-se entender as transformações que ocorreram e quais fatores 

têm contribuído para essas alterações. As reservas extrativistas são áreas 

protegidas destinadas à exploração sustentável e conservação dos recursos 

naturais por populações tradicionais (ICMBIO, 2007). Nesse sentido, o 

monitoramento da cobertura vegetal é crucial para garantir a preservação e a 

sustentabilidade dessas áreas. 

Nesse contexto, as geotecnologias emergem como ferramentas 

indispensáveis no monitoramento ambiental. O Geoprocessamento permite o 

mapeamento e análise espacial dos dados sobre a cobertura vegetal, auxiliando 

na identificação das áreas mais afetadas por alterações (Coppin et al., 2004). 

Esses dados são fundamentais para orientar políticas públicas voltadas à 

conservação dessas reservas. 

As mudanças na cobertura vegetal representam uma ameaça à 

biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos que estas áreas provêm (Foley et 

al., 2005). Assim, este estudo pretende contribuir para a compreensão dessa 

dinâmica e para a formulação de estratégias que possam minimizar os impactos 

negativos sobre a vegetação da Reserva Extrativista Chico Mendes. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A reserva foi criada em 12 de março de 1990, conforme o Decreto de n° 

99.144, com o objetivo de proteger os meios de vida e a cultura dos povos da 

floresta, bem como assegurar o uso sustentável dos recursos naturais 

(Fearnside, 2003). A resex está localizada no estado do Acre e abrange os 

municípios de Assis Brasil; Brasiléia; Capixaba; Epitaciolândia; Rio Branco; 

Sena Madureira e Xapuri. A região possui uma área de aproximadamente 

970.570 ha e conta com mais de 3.000 famílias que dependem do extrativismo 

para o seu sustento.  
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Figura 1. Mapa de Localização da Reserva Extrativista Chico Mendes 

 
Fonte: MAPBIOMAS 

 

A metodologia desta pesquisa abordamos o tema “conservação da 

vegetação na reserva extrativista Chico Mendes” que será estruturada em 4 

etapas principais. Na primeira etapa, foi realizada uma revisão bibliográfica 

extensa para entender a história e o contexto da criação da Reserva Extrativista 

Chico Mendes, as espécies vegetais presentes e quaisquer dados ou estudos 

anteriores relacionados à conservação da vegetação na área (Fearnside, 2003; 

Ferreira et al., 2015). 

Na segunda etapa, baseado em dados secundários obtidos em plataformas 

oficiais brasileiras, para a realização deste trabalho foram compiladas várias bases 

cartográficas digitais, que são uma etapa de suma importância para embasar e 

auxiliar nas análises e delimitação da área de estudo. 

Para a representação espacial da cobertura da terra da Reserva 

Extrativista Chico Mendes nos anos de 1990, 2000, 2010 e 2020, utilizou-se a 

coleção 8 de cobertura da terra do MAPBIOMAS, onde, foi realizado o 

geoprocessamento no raster correspondente, transformando o mesmo em vetor, 

a partir de então, ocorreu a categorização, utilizando os códigos da legenda para 

os valores de pixel na Coleção 8 do MAPBIOMAS. 
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Tabela 1. Códigos e legenda para valores de pixel na coleção-8 

 
 

COLEÇÃO 8 – CLASSES 
COLLECTION 8 – 

CLASSES 
NNew 

ID 

NNew 
HHexaco

de 
NNumber 

New Color 

1.1 Formação Florestal 1.1. Forest Formation 33 ##1f8d49  

1.4. Floresta Alagável (beta) 1.4 Floodable Forest (beta) 66 ##026975  

2.1. Campo Alagado e Área 
Pantanosa 

2.1. Wetland 111 ##519799  

2.2. Formação Campestre 2.2. Grassland 112 ##d6bc74  

3.1. Pastagem 3.1. Pasture 115 ##edde8e  

3.2.1.5. Outras Lavouras 
Temporárias 

3.2.1.5. Other Temporary 
Crops 

441 ##f54ca9  

5.1 Rio, Lago e Oceano 5.1. River, Lake and Ocean 333 ##2532e4  

Fonte: MAPBIOMAS 

 

No que tange à quantificação do avanço dos desflorestamentos na 

RESEX, foi calculado com o auxílio do software QGIS 3.30.0-'s-Hertogenbosch, 

as áreas para cada categoria em hectare (ha). 

 

Tabela 2. Área e ano sequencial estimado pela Plataforma-MAPBIOMAS. 

 
Fonte: MAPBIOMAS 

 

Na terceira etapa, os dados coletados foram analisados. Isso envolveu 

uma combinação de análise qualitativa dos registros visuais e análise 

quantitativa dos dados obtidos das imagens de satélite. Isso pode incluir 

comparar diferentes áreas dentro da reserva, bem como comparar as condições 

atuais com as condições passadas (Hansen et al., 2013). Finalmente, na quarta 
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etapa, as conclusões foram desenhadas a partir da análise realizada. Isso incluiu 

uma avaliação do estado atual de conservação da vegetação na Reserva 

Extrativista Chico Mendes, bem como uma discussão sobre as possíveis causas 

para quaisquer mudanças identificadas (Fearnside, 2003; Ferreira et al., 2015). 

 

3 RESULTADOS E DISCURSSÃO 

 

As análises das imagens de satélite mostraram que a cobertura florestal 

na reserva diminuiu em um ritmo alarmante nos últimos anos. A taxa de 

desmatamento aumentou significativamente entre 2000 e 2020, com o 

desmatamento ocorrendo principalmente nas bordas externas da reserva 

(Fearnside, 2020). Este achado é consistente com pesquisas anteriores que 

sugerem que as áreas protegidas na Amazônia estão sob crescente pressão da 

atividade humana (Nepstad et al., 2006). Os levantamentos em campo 

confirmaram os resultados obtidos através das imagens de satélite. Evidências 

de desmatamento foram encontradas em todas as partes da reserva, de acordo 

com o levantamento realizado.  

 

Figura 2. Mapa de uso e ocupaçao do solo da Reserva Extrativista Chico Mendes 

 
Fonte: MAPBIOMAS 
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As análises estatísticas também indicaram um declínio significativo na 

qualidade da vegetação dentro da reserva ao longo do tempo. Medidas como a 

biomassa vegetal e a diversidade de espécies diminuíram desde a criação da 

reserva extrativista (Ferreira et al., 2014). Estes resultados sugerem que a 

Reserva Extrativista Chico Mendes está sob séria ameaça e que a proteção 

efetiva da reserva requer medidas urgentes para combater o desmatamento e a 

perturbação humana. Isso inclui melhorar o monitoramento e a fiscalização 

dentro da reserva, bem como trabalhar com as comunidades locais para 

promover práticas sustentáveis.  

Após a implementação da metodologia proposta, observou-se que a 

vegetação na reserva extrativista de Chico Mendes apresentava diversos 

estados de conservação. Em particular, foi notável a presença de áreas 

altamente preservadas em contraste com regiões severamente degradadas. 

Por meio do uso de imagens de satélite e técnicas avançadas de 

geoprocessamento, foi possível identificar claramente estas diferenças. 

Constatou-se que as áreas mais bem conservadas eram aquelas mais 

distantes das zonas urbanas e estradas (Fearnside, 2013). Isso sugere que a 

pressão antrópica é um fator determinante para o estado de conservação da 

vegetação na reserva. 

Além disso, os dados coletados indicaram uma tendência preocupante: o 

ritmo de desmatamento dentro da reserva parece estar aumentando. 

Comparando imagens dos anos 2000 e 2020, foi observado um aumento 

significativo na área desmatada (Soares-Filho et al., 2016). Essa tendência 

sugere um futuro incerto para a reserva extrativista Chico Mendes se medidas 

efetivas não forem tomadas para reverter esse processo 

Os dados coletados também possibilitaram avaliar o impacto das 

políticas públicas na conservação da reserva. Foi constatado que as áreas 

onde foram implementados programas de manejo sustentável apresentaram 

menores taxas de desmatamento (Nepstad et al., 2014). Isso evidencia a 

importância desses programas para a proteção da biodiversidade e 

sustentabilidade do ecossistema local. 
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No entanto, é importante salientar que a conservação da vegetação na 

reserva extrativista de Chico Mendes não depende apenas de políticas públicas. 

A participação das comunidades locais é fundamental para a efetividade dessas 

medidas (Schwartzman et al., 2013). Portanto, para garantir a conservação da 

vegetação, é necessário unir esforços em diferentes níveis, desde o governo até 

as comunidades locais. 

Os resultados obtidos a partir da metodologia aplicada indicam uma 

considerável degradação da vegetação na reserva extrativista de Chico Mendes. 

Através do uso de imagens de satélite e mapeamento em campo, foi possível 

observar um aumento na taxa de desmatamento ao longo dos últimos dez anos. 

Este resultado está alinhado com estudos anteriores que demonstram uma 

crescente pressão sobre as reservas extrativistas na Amazônia (Fearnside, 

2017; Peres et al., 2016).  

As análises das imagens de satélite mostraram que a cobertura florestal 

na reserva diminuiu em um ritmo alarmante nos últimos anos. A taxa de 

desmatamento aumentou significativamente entre 2000 e 2020, com o 

desmatamento ocorrendo principalmente nas bordas externas da reserva 

(Fearnside, 2020). Este achado é consistente com pesquisas anteriores que 

sugerem que as áreas protegidas na Amazônia estão sob crescente pressão da 

atividade humana (Nepstad et al., 2006). 

Muitas áreas que foram identificadas como floresta nas imagens de satélite 

mostraram sinais claros de perturbação humana e as estatísticas também 

indicaram um declínio significativo na qualidade da vegetação dentro da reserva 

ao longo do tempo. Medidas como a biomassa vegetal e a diversidade de espécies 

diminuíram consistentemente desde a criação da reserva extrativista (Ferreira et 

al., 2014). Estes resultados sugerem que a Reserva Extrativista Chico Mendes 

está sob séria ameaça e a proteção efetiva da reserva requer medidas urgentes 

para combater o desmatamento e a perturbação humana. Isso inclui melhorar o 

monitoramento e a fiscalização dentro da reserva, bem como trabalhar com as 

comunidades locais para promover práticas sustentáveis.  

Por meio do uso de imagens de satélite e técnicas avançadas de 

geoprocessamento, foi possível identificar claramente estas diferenças. 
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Constatou-se que as áreas mais bem conservadas eram aquelas mais 

distantes das zonas urbanas e estradas (Fearnside, 2013). Isso sugere que a 

pressão antrópica é um fator determinante para o estado de conservação da 

vegetação na reserva. 

Além disso, os dados coletados indicaram uma tendência preocupante: o 

ritmo de desmatamento dentro da reserva parece estar aumentando. 

Comparando imagens dos anos 2000 e 2020, foi observado um aumento 

significativo na área desmatada (Soares-Filho et al., 2016). Essa tendência 

sugere um futuro incerto para a reserva extrativista Chico Mendes se medidas 

efetivas não forem tomadas para reverter esse processo.  

Os dados coletados também possibilitaram avaliar o impacto das políticas 

públicas na conservação da reserva. Foi constatado que as áreas onde foram 

implementados programas de manejo sustentável apresentaram menores taxas 

de desmatamento (Nepstad et al., 2014). Isso evidencia a importância desses 

programas para a proteção da biodiversidade e sustentabilidade do ecossistema 

local. No entanto, é importante salientar que a conservação da vegetação na 

reserva extrativista de Chico Mendes não depende apenas de políticas públicas. 

A participação das comunidades locais é fundamental para a efetividade dessas 

medidas (Schwartzman et al., 2013). Portanto, para garantir a conservação da 

vegetação, é necessário unir esforços em diferentes níveis, desde o governo até 

as comunidades locais. Por meio do uso de imagens de satélite e técnicas 

avançadas de geoprocessamento, foi possível identificar claramente estas 

diferenças. Constatou-se que as áreas mais bem conservadas eram aquelas 

mais distantes das zonas urbanas e estradas (Fearnside, 2013). Isso sugere que 

a pressão antrópica é um fator determinante para o estado de conservação da 

vegetação na reserva. Além disso, os dados coletados indicaram uma tendência 

preocupante: o ritmo de desmatamento dentro da reserva parece estar 

aumentando. Comparando imagens dos anos 2000 e 2020, foi observado um 

aumento significativo na área desmatada (Soares-Filho et al., 2016). Essa 

tendência sugere um futuro incerto para a reserva extrativista Chico Mendes se 

medidas efetivas não forem tomadas para reverter esse processo. Além disso, 

os dados coletados indicaram uma tendência preocupante: o ritmo de 
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desmatamento dentro da reserva parece estar aumentando. Comparando 

imagens dos anos 2000 e 2020, foi observado um aumento significativo na área 

desmatada (Soares-Filho et al., 2016). Essa tendência sugere um futuro incerto 

para a reserva extrativista Chico Mendes se medidas efetivas não forem tomadas 

para reverter esse processo. De acordo com os resultados obtidos no presente 

estudo, observou-se um estado de conservação variável na Reserva Extrativista 

Chico Mendes. Em alguns setores, a vegetação apresenta sinais evidentes de 

perturbação, enquanto em outros setores a vegetação parecem estar bem 

preservada. Este resultado está alinhado com o que tem sido reportado na 

literatura sobre a conservação da vegetação em reservas extrativistas (RESEX) 

no Brasil (Lima et al., 2018; Peres et al., 2016). Em particular, o estudo de Lima 

et al. (2018) mostrou que as atividades humanas podem ter impactos 

significativos sobre a vegetação nestas áreas protegidas, especialmente quando 

associadas ao extrativismo insustentável ou à conversão da terra para 

agricultura. Este parece ser o caso para algumas partes da Reserva Chico 

Mendes, onde as atividades humanas estão afetando negativamente a 

vegetação. Por outro lado, o estudo de Peres et al. (2016) destacou que as 

RESEX podem desempenhar um papel crucial na manutenção da biodiversidade 

e dos serviços ecossistêmicos quando geridas de forma sustentável. Isto sugere 

que é possível alcançar um equilíbrio entre os usos humanos e a conservação 

da vegetação nas RESEX.  

Estes resultados têm implicações importantes para o manejo futuro da 

Reserva Chico Mendes e outras RESEX semelhantes. Eles ressaltam a 

necessidade de monitorar regularmente o estado da vegetação e implementar 

medidas de manejo que promovam práticas sustentáveis e minimizem os 

impactos negativos sobre a biodiversidade (Fearnside, 2019).  

Em termos mais amplos, estes achados também reforçam a importância 

das RESEX como uma estratégia chave para a conservação da biodiversidade 

na Amazônia (Soares-Filho et al., 2014). Eles destacam que, se bem geridas, as 

RESEX podem contribuir significativamente para os esforços de conservação 

nesta região de importância global.  
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Foi observado um declínio significativo na cobertura vegetal, 

particularmente em áreas de florestas primárias e secundárias. Este resultado é 

consistente com os achados de Soares-Filho et al. (2014) que indicaram que a 

Amazônia brasileira está enfrentando um processo acelerado de desmatamento, 

apesar das políticas de conservação implementadas nos últimos anos.  

Este estudo também identificou uma correlação positiva entre o 

desmatamento e a proximidade das áreas urbanas, sugerindo que o processo 

de urbanização esta contribuindo para a perda da cobertura vegetal na reserva. 

Isso corrobora com o trabalho de Fearnside (2008), que demonstrou que a 

expansão urbana tem sido uma das principais causas do desmatamento na 

Amazônia.  

A descoberta mais alarmante deste estudo foi o aumento da fragmentação 

florestal dentro da reserva. A fragmentação florestal pode levar à perda da 

biodiversidade e à diminuição da resiliência dos ecossistemas às mudanças 

climáticas (Haddad et al., 2015). Portanto, é crucial implementar medidas 

eficazes para mitigar a fragmentação florestal.  

Os resultados deste estudo têm implicações importantes para as políticas 

de conservação. Eles destacam a necessidade urgente de reforçar as medidas 

existentes e desenvolver novas estratégias para proteger a cobertura vegetal na 

reserva extrativista de Chico Mendes. Além disso, eles ressaltam a importância 

de controlar o processo de urbanização nas proximidades da reserva.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Através deste estudo, foi possível constatar que a Reserva Extrativista 

Chico Mendes, embora seja uma área de proteção ambiental, vem sofrendo com 

diversos problemas relacionados à conservação de sua vegetação. A análise 

dos dados coletados evidenciou uma redução significativa na cobertura vegetal 

ao longo dos anos, devido principalmente à ação humana, como desmatamento 

para fins agrícolas e pecuária. 

Além disso, também foi identificado um aumento na ocorrência de 

incêndios florestais na região da reserva. Estes eventos têm contribuído para a 
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perda da biodiversidade local e o comprometimento dos serviços ecossistêmicos 

oferecidos pela reserva. Tais achados evidenciam a importância do reforço nas 

políticas públicas voltadas para a conservação desta importante área protegida. 

As implicações destes resultados são alarmantes e reforçam a necessidade 

de medidas urgentes para reverter o quadro atual. A preservação da Reserva 

Extrativista Chico Mendes é fundamental não apenas do ponto de vista ambiental, 

mas também social e econômico, uma vez que muitas comunidades dependem 

dos recursos naturais ali presentes para sua subsistência. 

Em suma, este estudo evidencia a urgência em implementar estratégias 

efetivas de conservação na Reserva Extrativista Chico Mendes. A continuidade 

do processo de degradação pode levar à perda irreversível de espécies 

endêmicas e impactar negativamente as populações que dependem da reserva. 

Nossa análise do estado de conservação da vegetação na Reserva 

Extrativista de Chico Mendes revelou importantes insights sobre a relação entre 

as atividades extrativistas e a saúde do ecossistema local. Constatamos que, 

apesar dos esforços contínuos para manter uma abordagem sustentável ao 

extrativismo, existem áreas significativas de vegetação em declínio na reserva, 

principalmente, causado pela pecuária. (Silva et al., 2020).  

Descobrimos também que a taxa de desmatamento na área ainda é 

preocupante, embora tenha diminuído nos últimos anos. Isso sugere que as 

medidas implementadas para proteger a reserva estão tendo algum impacto, 

embora ainda haja muito trabalho a ser feito. Vale ressaltar que nesse estudo 

amostra a importância da preservação dos recursos naturais e coloca a 

sociedade em sintonia com os resultados apresentado nesse estudo e ao mesmo 

tempo serve de bases para futuras ações a ser desenvolvidas pela sociedade 

acadêmica e civil.  

Nesse estudo não temos a intenção de esgotar face a complexidades da 

temática e sugerimos estudos futuros com aporte das geotecnologias mais 

avançadas, como por exemplo: mapeamento com drone, imagem de satélites 

com alta resolução espacial e Georreferenciamento de área com GNSS e RTK  

Os resultados deste estudo têm importantes implicações para os futuros 

esforços de conservação na Reserva Extrativista de Chico Mendes. Indicam que 
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é crucial continuar monitorando o estado da vegetação e adaptar as práticas de 

manejo conforme necessário para garantir a sustentabilidade da reserva 

(Soares-Filho et al., 2019). 

Além disso, nossas descobertas ressaltam a importância da educação e 

do envolvimento da comunidade nos esforços de conservação. Como sugerido 

por Silva et al. (2020), os residentes desempenham um papel vital na proteção 

do ecossistema, e o fortalecimento do envolvimento comunitário pode ser uma 

estratégia eficaz para melhorar a saúde geral da vegetação. 
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